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Um manifesto anti-binarista não se 
faz em manual. Se organiza na 
potência das dissidências vividas. 
Esta é a tentativa de ocupar o 
discurso e reinventar nossas 
verdades. Por isso, como dispositivo 
tático, “hormonizei bastante e operei 
cirurgicamente algumas das 
dimensões espistemicidas, em que 
seria preciso dizer mais ou desdizer 
algumas coisas para transformá-las 
em possibilidade de fuga da 
subalternidade”. Rafa Ella Brites; 
Tertuliana Lustosa. 
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RESUMO 
 

Ainda que o debate e a luta por reconhecimento aos direitos Trans tenham se intensificado no Brasil, 
muitas mulheres gênero divergentes, diuturnamente, enfrentam múltiplas formas de precarização e 
castração de suas Transidentidades e corpos, seja de forma simbólica ou material, o que ainda 
reforça os aprisionamentos binários que invisibilizam estes corpos historicamente. Neste cenário, esta 
dissertação tem como tema central o (não) lugar das Transidentidades. A problemática e a 
inquietação a serem respondidas, as quais se fundem ao objetivo geral, pautam-se em analisar se os 
(não) lugares podem se configurar, ao mesmo tempo, como possibilidades de exclusão e 
emancipação Transidentitária na busca pela afirmação de direitos à diferença e à alteridade. No que 
tange à metodologia, este trabalho possui como lógica interna de elaboração os modos de raciocínio 
dedutivo e indutivo. Igualmente, o estudo se perfaz, por intermédio de pesquisa de campo com 
entrevistas pré-estruturadas, aplicadas de forma não diretiva junto a mulheres Trans munícipes de 
São Borja-RS, momento em que se possibilitou o processo de escuta e entendimento das distintas 
narrativas e demandas que constituem o universo ora estudado. No primeiro capítulo, parte-se da 
identificação e compreensão de conceitos e categorias fundamentais como Identidades, 
Transidentidades, exclusão e emancipação, no intento de construir a base teórica para a reflexão 
proposta; analisam-se aspectos acerca de gênero, sexo e sexualidades no contexto dos corpos 
Trans; apresentam-se os dados da pesquisa de campo e a breve biografia das entrevistadas. No 
segundo capítulo, relacionam-se estas categorias de compreensão no contexto dos não lugares, 
como territórios ao mesmo tempo de exclusão e emancipação Transidentitária, bem como de (não) 
afirmação dos direitos à diferença e à alteridade, analisando, ao mesmo tempo, a emancipação das 
sujeitas Trans sob a ótica de Alain Touraine. No terceiro capítulo, a partir da escuta observadora e 
interpretativa das narrativas Trans, compreende-se, numa dimensão complexo-paradoxal, as 
memórias e vivências Trans, buscando analisar, juridicamente, qual é o lugar dos corpos Trans na 
sociedade. Como resultados da pesquisa, pode-se afirmar que as mulheres Trans ainda vivem em 
uma sociedade majoritariamente pautada pela heteronormatividade e pela discriminação a todo ser 
humano que se autoidentifica como gênero divergente, haja vista que, diuturnamente, esses 
indivíduos e grupos sofrem violações físicas e simbólicas, simplesmente por se colocarem no mundo 
como corpos revolucionários. Ao mesmo passo, por meio das vivências e lutas Trans expressadas 
por meio das narrativas que deram vida a este trabalho, resta evidente que as mulheres Trans São-
borjenses fazem dos não lugares, também territórios de luta e reivindicação Transidentitária, bem 
como, constroem no corpo um "lugar" no mundo, um manifesto não binário. As narrativas sinalizam, 
de forma incisiva, a necessidade de um Direito ressignificado diante do "diferente", e de um olhar 
social pautado na ótica do devir, em que todos os corpos e identidades sejam reconhecidos e 
protegidos, gozando de efetiva cidadania, a fim de não mais restar como único "lugar" para suas 
vivências, o limbo da sociedade, território onde são diuturnamente empurrados. 

Palavras-chave: (Trans)identidades; Não lugares; Exclusão; Emancipação; Narrativas São 
Borjenses-RS. 
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RÉSUMÉ 
 

Bien que le débat et la lutte pour la reconnaissance des droits Trans se soient intensifiés au Brésil, 
beaucoup de femmes de genre divergentes confrontent quotidiennement de multiples formes de 
précarité et de castration de leurs Transidentités et de leurs corps, que ce soit de manière symbolique 
ou matérielle, ce qui renforce encore les emprisonnements binaires qui rendent historiquement 
invisibles ces corps. Dans ce scénario, cette thèse a comme thème central le (non) lieu des 
transidentités. La problématique et l’inquiétude à répondre, lesquelles se fusionnent sur l’objectif 
général, sont basés à analyser si les (non) lieux peuvent se configurer, au même temps, comme des 
possibilités d’exclusion et d’émancipation transidentitaire dans la recherche de l’affirmation des droits 
à la différence et à l'altérité. En ce qui concerne la méthodologie, ce travail a possède les modes de 
raisonnement déductif et inductif comme logique interne d’élaboration. Également, l’étude se réalise à 
travers d’une recherche sur le terrain avec des interviews pré-structurées, appliquées de manière non 
directive avec des femmes Trans citoyennes à São Borja - RS. Dans ce moment, il y avait la 
possibilité d’un processus d'écoute et de compréhension des différentes histoires et demandes qui 
constituent l’univers de cette étude. Dans le premier chapitre, nous partons de l’identification et de la 
compréhension des concepts et des catégories fondamentaux comme les identités, les transidentités, 
l’exclusion et l'émancipation dans l’intention de construire une base théorique pour la réflexion 
proposée; les aspects sur le genre, le sexe et les sexualités dans le contexte des corps trans sont 
analysés; les données de la recherche sur le terrain et la brève biographie des personnes interrogées 
sont présentées. Dans le deuxième chapitre, ces catégories de compréhension dans le contexte des 
non-lieux se rapportent, comme les territoires qui sont au même temps d’exclusion et d'émancipation 
transidentitaire, ainsi que (non) l’affirmation des droits à la différence et à l'altérité, en analysant au 
même temps, l’émancipation des sujets trans chez Alain Touraine. Dans le troisième chapitre, à partir 
de l’écoute observatrice et interprétative des histoires Trans, se comprend dans une dimension 
complexe-paradoxal, les mémoires et les expériences trans, à la recherche d’analyser, juridiquement, 
quel  est le lieu des corps trans dans la société. Comme résultats de la recherche, on peut souligner 
que les femmes trans vivent encore dans uns société majoritairement ponctué sur l’hétéronormativité 
et pour la discrimination des êtres humains qui s’identifient comme un genre divergent, puisque 
quotidiennement ces individus et ces groupes souffrent des violations physiques et symboliques, 
simplement parce qu’ils se placent dans le monde comme des corps révolutionnaires. Ao même pas, 
à travers les expériences et les luttes trans exprimées grâce les narrations qui ont donné vie à ce 
travail, il semble évident que les femmes trans à São Borja font des non-lieux aussi des territoires de 
lutte et de revendication transidentitaire, ainsi qu’elles construisent dans leurs corps un “lieu” dans le 
monde, un manifeste non binaire. Les histoires signalent, d’une façon incisive, la nécessité d’un Droit 
avec d’autres significations devant les différences, et un regard social règle sur la perspective du 
Devenir, où tous les corps et les identités peuvent être reconnus et protégés, en bénéficient d’une 
effective citoyenneté, afin de ne plus être le seul “lieu" pour leurs expériences, les limbes de la 
société, territoire où ils sont constamment poussés. 

 
Mots-clés: (Trans)identités; Non-lieux; Exclusion; Émancipation; Trans Narratives São Borjenses-RS.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Nestas considerações iniciais, apresentam-se dois tópicos importantes. Na 

primeira parte, ressalta-se uma descrição motivacional ao tema desta pesquisa e 

sua relevância científica. Na segunda parte desta introdução, descrevem-se 

considerações metodológicas, contextuais e biográficas, com a finalidade de 

contextualizar a trajetória da pesquisa intitulada: Inflexões1 acerca dos não lugares 

de exclusão e emancipação das Transidentidades e a afirmação dos direitos à 

diferença e à alteridade: (des)acuendando narrativas trans no município de São 

Borja-RS. 

 

I- Razões pessoais e relevância científica da pesquisa 

 

Na mesma medida em que o debate acerca do universo Trans e a luta por 

reconhecimento deste segmento tem se intensificado na sociedade e no meio 

acadêmico, especialmente sob o ponto de vista judicial, as mulheres Trans ainda 

se deparam com inúmeros e recorrentes processos de aprisionamento, castração e 

anulação Transidentitária, práticas características da sociedade atual, mas, 

igualmente, herdadas de períodos históricos marcados por perseguição e combate 

ao diferente. Diante deste cenário, esta dissertação volta-se ao estudo dos não 

lugares como possibilidades paradoxais de exclusão e emancipação na busca 

pelos direitos à diferença e à alteridade.  

Preliminarmente, cabe enfatizar que esta discussão é, antes de tudo, um 

comprometimento científico, humano e pessoal em teorizar e interpretar a 

Transidentidade no contexto dos não lugares, enquanto uma expressão de 

contranormatividade, e como um contorno de subversão às práticas binárias e 

excludentes enraizadas na sociedade, as quais buscam, a todo o momento, castrar 

corpos, identidades e vivências Trans (e não somente estas). Para tal, busca-se 

compreender, numa dimensão complexo2-paradoxal3, se os não lugares podem se 

 
1 O termo inflexão adotado nesta dissertação, segundo o dicionário brasileiro de língua portuguesa, 
significa: ação ou efeito de inflectir (formar curva); dobra. Alteração da direção e/ou da localização 
normal; desvio. Ou seja, o intuito desta discussão é justamente, alterar a direção acerca dos 
(não)lugares às mulheres Trans, bem como alterar a direção acerca do binarismo de gênero 
impregnado na sociedade.  
2 Para o autor Edgar Morin, o pensamento complexo tem por finalidade ultrapassar modos 
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perfazer, ao mesmo tempo, como possibilidades de exclusão e emancipação 

Transidentitária na busca pelo reconhecimento de direitos à diferença e à 

alteridade. 

Neste ínterim, compreendendo minha posição enquanto pesquisadora, e a 

umbilical ligação do texto com minha caminhada anti binária enquanto mulher 

cislésbica que ocupa um “lugar”4 de privilégio na academia5 e na sociedade6, 

utilizo-me de teorias, mas, ao mesmo tempo, de narrativas Trans São-borjenses, as 

quais se interligam a uma inquietude também pessoal e coletiva, a fim de 

potencializar os diálogos aqui propostos em relação ao universo Trans, haja vista 

entender que não se faz ciência, sem sensibilidade e vida.  

Com isso, defende-se que, assim como as teorias são fundamentais para 

problematizar o contexto social, a academia necessita urgentemente e 

efetivamente adentrar em vivências, dores e vozes, para assim, cumprir seu papel 

na busca por autonomia e emancipação social, o que significa ser perfeitamente 

possível unir teoria e prática. E, nesta dissertação, este movimento se dá na 

medida em que se desacuendam7 narrativas e vivências Trans. Do mesmo modo, 

esta escrita também se coloca como exemplo que de pessoas cis podem, a 

todo o tempo, rever seus privilégios e engajarem-se na luta por uma 

sociedade efetivamente plural e livre, onde todos os corpos e identidades 

sejam reconhecidos. Com isso, importa frisar que não possuo interesse em 

 
simplificadores do conhecimento, os quais mutilam os fenômenos de que versam. Portanto, “é 
complexo o que não pode se resumir numa palavra-chave, o que não pode ser reduzido a uma 
lei nem a uma ideia simples” (MORIN, 2015, p. 5). Por conseguinte, a aceitação da complexidade é 
a aceitação da contradição. 
3 O movimento e abordagem epistemológica complexo-paradoxal se alicerça na composição da 

compreensão do pensamento de autores como Edgar Morin e Jacques Derrida. No pensamento de 
Derrida, aquilo que parece ser sem sentido, paradoxal, incide na potência de seu pensamento, 
assim como Morin levanta a teoria da complexidade ajustado à ideia de paradoxalidade, de 
ambiguidade de sentidos, a estar sujeito do sujeito a cultura, ao local, e dos mais variados fatores 
que compõem a pluralidade. O movimento complexo-paradoxal acende caminhos para a superação 
do paradigma do “ou” para a construção do paradigma do “e". 
4  Utiliza-se aspas (" ") nesta dissertação, não somente nas citações diretas curtas, conforme exige 
a ABNT, mas, igualmente, em termos ou palavras que, na perspectiva das discussões propostas, 
necessitam maior evidência.  
5 Espaço onde muitos LGBTQIA+, ainda não possuem acesso. 
6 Refiro-me ao privilégio social, estritamente no que se refere ao fato de, enquanto mulher cis 
lésbica, jamais ter sofrido preconceito ou violação exacerbada (violência física), realidade de 
inúmeras mulheres que assim como eu, não se enquadram no sistema binário defendido 
socioculturalmente.  
7 No universo LGBTQIA+, onde se inserem as mulheres Trans, utilizam-se dialetos que, inicialmente 
foram práticas na nas matrizes africanas, mas, também ressignificados pelo segmento que, até 
como forma de proteção faz uso de termos como "acuendar" que significa "esconder", logo 
desacuendar significa trazer à tona, tornar visível.  
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representar as mulheres Trans, na medida em que reconheço que meu local de 

testemunho é outro, qual seja, de mulher cislésbica, com vivências, dores e 

desejos distintos. Todavia, penso e defendo que todo o ser humano pode (e deve) 

teorizar e refletir acerca das camadas da sociedade que ainda não vivem com total 

cidadania e dignidade, colocando-se em um espaço de alteridade e, neste caso, de 

sororidade, e, a isto, me proponho nesta pesquisa.  

Sob outro ângulo, no que toca à preocupação acadêmica acerca da 

nomenclatura utilizada na pesquisa, é importante elucidar que se adota a 

terminologia "Trans" não com o intuito de rotular ou qualificar estas mulheres, haja 

vista tratar-se de vidas e corpos não binários, revolucionários e plurais. Entretanto, 

o termo Trans tem como intento servir como uma espécie de guarda-chuva, onde 

possam se incluir mulheres Trans, travestis, TransVestiGeneres, não binárias, e 

demais corpos livres. Houve uma preocupação inicial (e pessoal) em utilizar a 

sequência "mulheres Trans", justamente porque, no entender desta pesquisadora, 

tratam-se de mulheres, e isso bastaria. 

Todavia, o processo de escuta que se pauta na tentativa de buscar 

representatividade, e a intenção de que as entrevistadas se sentissem 

efetivamente parte da pesquisa, oportunizou compreender, durante os encontros, 

que o termo mulheres Trans cabe neste contexto, e para estas mulheres, não soa 

como ofensivo ou inadequado, mas sim, demarca os não lugares por elas 

ocupados na sociedade.  Segundo Rafa Ella, participante deste estudo, o 

problema não está na utilização do termo Trans após a palavra mulheres, e sim, 

está no fato de que as pessoas que são a hegemonia não se especificarem, o que 

faz com que as mulheres Trans necessitem desta demarcação. Logo, quando se 

utiliza o termo "mulheres Trans" está se fazendo o que esta maioria hegemônica (e 

cisheterossexual) deveria fazer (RAFA ELLA, 2020). Diz-se isso em razão de que, 

por exemplo, é um problema mulheres cis não se identificarem como tal, assim 

como pessoas hétero o fazem.  

Com isso, a utilização do termo Trans, nesta pesquisa, não tem por intenção 

criar mais caixas e rótulos, ou classificar pessoas, mas, busca situar um processo 

que já acontece na sociedade, tratando ao mesmo tempo, do problema binário 

instalado de forma compulsória, o qual etiqueta e qualifica homens e mulheres a 

todo o momento.  
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Busca-se, ao mesmo tempo, desconstruir a noção de que o termo "mulher" 

possui caráter universal, na medida em que este não mais abarca a pluralidade de 

mulheres que compõe a sociedade. Como arquétipo e justificativa de tal afirmação, 

cita-se, por exemplo, o fato de que uma mulher Trans negra não pode ser igualada 

a uma mulher Trans branca, o mesmo ocorrendo em relação a uma mulher lésbica 

negra e uma mulher lésbica branca, eis que as situações, os atravessamentos, as 

vivências são múltiplas e distintas para cada uma, portanto, as demarcações e 

qualificações de gênero, raça, corpo, território, neste contexto, são necessárias, 

pois buscam compreender e interpretar as interferências ocasionadas pelos 

processos sociais. A categoria universal "mulher" não abarca o universo Trans, 

assim como não abarca sequer, o contexto cis. Neste sentido, utiliza-se aqui 

"mulheres Trans" tendo como objetivo qualificá-las como Trans ou travestis, como 

gêneros não binários, como territórios, como luta e resistência, evidenciando assim 

suas diferenças como ensejadoras de uma consciência crítica e plural.  

Sob esta perspectiva, e tendo como intenção manter o texto vivo, a costura 

da base teórica gênero-divergente se dá por meio de teorias de intelectuais com 

pesquisas relativas à temática proposta, buscando reveses às inúmeras 

subalternidades aos quais os discursos Trans são submetidos, bem como, se 

interliga às narrativas Trans São-borjenses, as quais amplificam demandas, lutas e 

elementos que constituem as Transidentidades e os corpos Trans na sociedade 

complexa. 

Neste ponto de vista, importa referir que a pesquisa de campo (ilustrada por 

meio das entrevistas) faz parte da caminhada desta pesquisadora desde a 

graduação, tendo como premissa que as pesquisas empíricas são fontes ricas em 

vivências, elementos identitários e lutas necessárias de serem inseridas no 

contexto acadêmico. Para além das teorias, as quais possuem caráter 

fundamental, urge a necessidade de uma ciência fundida ao mundo da vida, onde 

efetivamente as violações acontecem a todo o instante, e este trabalho, ainda que 

timidamente, se propõem a esta análise e interpretação.  

Ainda sobre a pesquisa de campo, cabe mencionar que esta não possui 

raízes na antropologia, tampouco na etnografia, e sim, parte da seara do Direito, 

ainda que tenha bebido superficialmente destas áreas. Ou seja, trata-se de uma 

tentativa de absorver de fontes e áreas distintas, para trazer ao olhar jurídico, as 

possibilidades da pesquisa empírica como fonte de discussão e aprendizado, 
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restando como intenção, ainda, o fomento de um Direito pautado na importância 

das narrativas de quem de fato é (ainda) invisibilizado e violado pela sociedade por 

reivindicar sua forma de ser no mundo. 

De outra banda, é crucial enfatizar que a pesquisa de campo não foi tarefa 

fácil, primeiramente, por ter sido realizada em um contexto pandêmico, haja vista o 

mundo ter sido surpreendido e assolado pelo COVID-19, doença causada pelo 

coronavírus, denominado SARS-COV-28. Assim como, por tratar-se de um trabalho 

entrelaçado a vidas humanas, as quais possuem singularidades e contextos 

múltiplos. Sendo assim, os contatos iniciais para que este trabalho se realizasse 

ocorreram por meio de uma ponte construída pela doutoranda desta universidade, 

Aline Adams, a qual reside no município de São Borja-RS e conhece grande parte 

das entrevistadas. Aline, de maneira afetiva e comprometida com a ciência, e com 

a pauta LGBTQIA+, foi fundamental para que os primeiros contatos ocorressem de 

maneira aberta e afetuosa.  

Neste caminhar, a primeira entrevistada a ser contatada foi Maria Luísa 

Garcia Gelatti, a qual, por ser militante e integrante da rede Estadual LGBTQIA+, 

compreendeu de pronto, a importância de estudos que defendem a temática e 

buscam fomento ao reconhecimento das Transidentidades. Maria Luisa se 

comprometeu desde o início, passando a indicar possíveis mulheres Trans que 

poderiam ter interesse em contribuir com a pesquisa, momento em que, pelas 

redes sociais, estas passaram a ser contatadas e tomaram conhecimento acerca 

do trabalho. Ainda, a entrevistada auxiliou esta pesquisadora em todos os 

momentos nas datas agendadas para as entrevistas, ajuda esta que foi desde 

receber-me no município, como acompanhar-me junto ao espaço utilizado para tal, 

leia-se, a sede do Movimento Girassol: Amigos da Diversidade. Algumas possíveis 

entrevistadas, quando procuradas, demonstraram interesse imediato, outras, 

buscaram saber a fundo de onde esta pesquisadora vinha, a qual Universidade 

estava vinculada, e quais eram suas reais intenções, o que se justifica pela 

violência com que estas mulheres são tratadas por parte da sociedade que ainda 

se coloca como superior ao diferente. Neste sentido, a estas se passou a explicar a 

necessidade do estudo proposto, não apenas no que concerne a 

 
8 Imagina-se que a pandemia possa ter sido motivação para desistência em relação à a algumas 
possíveis entrevistadas, as quais desistiram de contribuir com a pesquisa. 
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representatividade Trans, mas, principalmente, para que esta temática ocupe cada 

vez mais "lugares". 

Neste contexto, passou-se a traçar o percurso das entrevistas, as quais 

foram feitas na sede do Movimento Girassol: Amigos da Diversidade, justamente 

por se compreender a importância do acolhimento, e das entrevistas serem 

realizadas em um lugar onde estas mulheres se sentissem reconhecidas, 

representadas e respeitadas. Assim, Maria Luísa acompanhou esta pesquisadora 

em todos os momentos da pesquisa de campo, se colocando à disposição desde a 

parte prática (como abrir a sede e aguardar as entrevistas), como no que diz 

respeito à parte humana, me acompanhando em São Borja-RS a todo o tempo, 

preocupando-se com o andamento da pesquisa e com o bem-estar desta 

pesquisadora. É importante frisar que, embora certo distanciamento seja 

importante quando se adentra às pesquisas empíricas, não há como não 

reconhecer e ser grata ao imenso afeto recebido, tanto por Maria, quanto 

pelas demais entrevistadas, as quais se mostraram sensíveis e entregues no 

momento de suas falas, o que torna evidente que fazer ciência é também, 

construir afetos.  

Nesta direção cabe justificar que a escolha por esta temática surgiu pela 

necessidade de realização do trabalho de conclusão de Mestrado, mas, muito mais, 

por ser um tema atual e necessário no campo do Direito, precisamente, para os 

seres humanos que almejam fazer da área jurídica, uma seara plural, justa e 

reconhecedora das diferenças. Para além das teorias, necessitamos urgentemente 

entender os seres humanos e suas subjetividades e demandas. 

Com este estudo, pretende-se, portanto, construir contribuições e reflexões 

que ampliem o debate relativo à busca por garantias de direitos aos corpos Trans, 

proporcionando uma abordagem mais abrangente aos pesquisadores e 

profissionais da área do Direito, sem dispensar o diálogo com as demais áreas do 

conhecimento, as quais em muito contribuem na busca por uma sociedade mais 

humana e fraterna. Deste modo, a partir desta contextualização inicial, 

apresentando-se as questões norteadoras, desta dissertação e os objetivos da 

pesquisa, cabe reforçar que sua  realização e discussão tem como premissa que 

todo ser humano, independente de sua sexualidade, gênero ou orientação sexual 

deve usufruir de direitos e de dignidade, não podendo em momento algum de sua 

existência ser invisibilizado, excluído, violado, e/ou simbolicamente assassinado 
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em face de sua forma de se colocar no mundo, como ocorre com as mulheres 

Trans. Por intermédio desta dissertação, almeja-se, pelo caminho científico, 

contribuir para o diálogo e afirmação dos direitos humanos e da visibilidade das 

mulheres Trans e/ou não binárias, as quais, historicamente, percebem-se 

compulsoriamente empurradas aos não lugares sociais, aos não direitos e a não 

cidadania.  

Cabe ainda destacar que a temática escolhida encontra adesão à linha de 

pesquisa elegida, qual seja: "Direitos humanos e multiculturalismo", na medida em 

que defende que o contexto social onde se inserem as travestis e as mulheres 

Trans, merece um olhar acadêmico-científico pautado pelo devir emancipatório, 

sobretudo quando se encontra em um programa de pós-graduação consolidado 

com base nos direitos humanos e no multiculturalismo, áreas que, 

indubitavelmente, corroboram com a investigação relativa à garantia, à promoção e 

a possíveis violações aos direitos humanos, neste caso, dos corpos Trans.  

 
II- Considerações metodológicas, contextuais e biográficas: breve (e 
necessário) delinear 
 

A inquietude que move esta pesquisa preocupa-se em analisar e 

compreender alguns elementos acerca da realidade vivenciada por mulheres 

Trans, e, para tal, busca, enquanto eixo central, interpretar e responder se os não 

lugares podem se configurar como possibilidades, ao mesmo tempo, de exclusão e 

emancipação Transidentitária na busca por direitos à diferença e à alteridade, além 

de verificar questões atinentes às Transidentidades, sexualidades e outros 

elementos que participam da construção das mulheres Trans, como: o contexto 

familiar, político e educacional, partindo da perspectiva das narrativas Trans, as 

quais figuram como marcadores sociais de diferença neste contexto. 

Importa frisar que se optou por um recorte nesta pesquisa no que concerne à 

sua parte empírica (campo), qual seja, entrevistar algumas mulheres Trans 

munícipes de São Borja-RS, município politicamente pertencente à Região 

Missões, por tratar-se de um local com significativa articulação acerca da busca por 

direitos e reconhecimento LGBTQIA+, bem como, pelos contatos que passaram a 

se desenhar com as entrevistadas, algumas já na graduação em Direito. Neste 

sentido, dada a complexidade e diversidade do segmento Trans, não se pretende, 

aqui, generalizar conceitos, categorias ou vivências, na medida em que cada 
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mulher Trans, seja no território delimitado nesta pesquisa, ou nas demais áreas de 

abrangência de suas existências no país, possui singularidades e narrativas que 

podem divergir daquelas encontradas nesta escrita.  

Esta delimitação se dá, igualmente, como um manifesto não binário, mas ao 

mesmo tempo, como uma forma de representatividade Trans regional, não se 

pretendendo, portanto, engessar discursos e práticas, mas sim inserir neste 

contexto vidas Trans, as quais atuam sendo resistência em uma sociedade (ainda) 

excludente, binária e preconceituosa. Diz-se isso, na intenção de fugir de qualquer 

pretensão de um discurso único em relação às mulheres Trans, as quais já sofrem 

diuturnamente com um modelo de sociedade colonizadora, que busca colocá-las 

em "caixas rotuladas".  

 Em sendo assim, por meio dos critérios pré-definidos no caminhar 

metodológico, quais sejam: o reconhecimento enquanto mulher Trans, a idade 

superior a 18 anos, e residir no município de São Borja-RS, assim como, o aceite 

voluntário para participação na pesquisa com a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) a estas apresentado, foram convidadas 

a contribuir com suas narrativas 10 (dez) mulheres Trans, todavia, apenas 5 (cinco) 

efetivamente concordaram em compartilhar suas narrativas e vivências a esta 

pesquisa, e/ou efetivamente compareceram na data pré-agendada para suas 

oitivas. Vale destacar que, nas pesquisas empíricas, parte-se sempre de um 

"ideal", todavia, nem sempre este é efetivamente concretizado, haja vista se tratar 

de seres humanos, os quais possuem infinitas complexidades e motivações 

pessoais que podem interferir na participação de pesquisas que, de alguma forma, 

exploram suas vivências. Cabe ainda ressaltar que, não sendo esta dissertação 

meramente de caráter quantitativo e antropológico, a presença de apenas cinco 

vozes não deslegitima o debate proposto, na medida em que cada vivência aqui 

compartilhada, além de se perfazer como acervo oral histórico, auxilia na tentativa 

de compreender e reconhecer as Transidentidades. Sendo assim, toda narrativa 

importa! 

 Já no que se refere ao delinear metodológico, esta pesquisa dissertativa 

possui como lógica interna de elaboração e conclusão, ao mesmo tempo os modos 

de raciocínio dedutivo e indutivo. Sendo que o modo de raciocínio dedutivo se 

apresenta por meio de conceitos e categorias como identidade, Transidentidade, 

exclusão e emancipação analisados no transcurso da escrita, os quais se 
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entrelaçam e se interligam no decorrer dos capítulos, buscando, assim, figurarem 

como premissa para se compreender as particularidades do universo Trans no 

contexto proposto, qual seja, dos não lugares.  

 Ao mesmo tempo, por intermédio da pesquisa de campo9, e do modo de 

raciocínio indutivo, onde se incluem as entrevistas com mulheres Trans, se traçou 

um caminho de observação e interpretação de narrativas, as quais dialogam a todo 

o momento com os conceitos ora apresentados, haja vista que, por meio dos dados 

e informações coletados e analisados, se busca realizar uma interligação com as 

categorias ora referidas, no intuito de identificá-los (ou não) como elementos de 

constituição Transidentitária, se almejando assim, um entendimento crítico e 

reflexivo acerca do objetivo proposto neste estudo, qual seja as vivências 

Transidentitárias no contexto dos não lugares numa sociedade multicultural.  

 Assim, o objetivo geral se perfez em compreender, numa dimensão 

complexo-paradoxal, os não lugares, ao mesmo tempo como possibilidades de 

exclusão, e emancipação Transidentitária na busca pelo reconhecimento de 

direitos à diferença e à alteridade10. Seguindo seu caminhar, o estudo desenvolve-

se com base nas abordagens qualitativa e quantitativa, sendo possível 

compreender as demandas e os elementos que constituem as Transidentidades 

por meio das narrativas e vivências das mulheres Trans que emprestaram suas 

vozes a esta pesquisa. 

No primeiro capítulo partiu-se da identificação e compreensão de conceitos 

fundamentais como Identidade, Transidentidade, exclusão e emancipação, no intuito 

de construir a base para a reflexão proposta, qual seja, o universo Trans e seus 

desdobramentos na sociedade complexa.  

No segundo capítulo, se inter-relacionam estas categorias de compreensão ao 

contexto dos não lugares, compreendendo-os como espaços ao mesmo tempo de 

exclusão e emancipação Transidentitária, perpassa-se tal análise, ao contexto de 

exclusão Trans, o qual é material e simbólico, de modo que, ao longo de seu 

percurso, deságua na necessidade da busca pela efetivação dos direitos à diferença e 

à alteridade. 

 
9 A pesquisa de campo tem como área de abrangência o município de São Borja, pertencente ao 
Estado do Rio Grande do Sul, compondo a região Missões.  
10 Parte-e da análise e interpretação Trans em um contexto e recorte regional, demarcado 
territorialmente pelo município de São Borja-RS, não tendo por intuito generalizar as vivências 
destas mulheres representando todo segmento Trans, mas sim, tendo como premissa a 
representatividade Trans por meio da pesquisa de campo.  
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Já no terceiro capítulo, igualmente a partir do olhar e da escuta observadora e 

interpretativa das entrevistas e narrativas Trans, buscou-se compreender, numa 

dimensão paradoxal, os não lugares, ao mesmo tempo, de exclusão e emancipação 

Transidentitária, no intuito de se interpretar, qual é (e se há) o lugar dos corpos Trans 

na sociedade complexa.  

Em relação aos aspectos éticos, cabe ressaltar que estes foram observados 

em todos os momentos da pesquisa, visto que antes de iniciar sua realização, o 

projeto de dissertação, já qualificado em banca, foi submetido ao Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Regional do Alto Uruguai e das Missões-URI 

Campus de Santo Ângelo-RS, o qual emitiu parecer autorizando a sua realização. 

Cabe mencionar que, no decorrer da pesquisa, ocorrem alguns desencontros, 

especialmente no que toca à desistência de algumas entrevistadas, as quais em 

um primeiro momento de mostraram dispostas a colaborar com a pesquisa, todavia 

posteriormente, por razões pessoais, desistiram. 

Cabe mencionar também que, ao longo das entrevistas, percebeu-se que 

diversas são as formas de violência física e simbólica que acompanham a vida e 

trajetória destas 5 (cinco) mulheres Trans, conforme se ilustra no decorrer da 

escrita. Por outro lado, é visível que cada vida que delineia esta reflexão possui em 

seu (Trans)itar na sociedade, a resistência necessária para ousar romper com o 

olhar binário presente nas relações humanas, ainda que este percurso seja ora de 

luta, ora de dor, e, unidas, estas cinco mulheres estão (Trans)formando suas 

histórias, e construindo possibilidades de resistência e emancipação aos futuros 

corpos Trans que irão constituir também, a biografia daquele lugar.  

 

a)  Metodologia de coleta de dados socioculturais das participantes da pesquisa 

 

Esta pesquisa, possui caráter analítico, interpretativo e observacional. Busca-

se, portanto, observar, fazer o registro das narrativas e poteriormente suas 

interpetações de modo cauteloso, científico e sensível. A observação aqui referida, 

permite que a pesquisadora possa se aproximar da perspectiva das entrevistadas, 

sendo esta uma característica considerada como parte essencial da pesquisa 

proposta, na medida em que possibilita um contato pessoal e visual da 

pesquisadora com o público a ser pesquisado, leia-se, as mulheres Trans São-

Borjenses (LÜDKE; ANDRE, 2007).  
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Cabe mencionar que a importância da pesquisa empírica desenvolvida por 

meio da trajetória de campo, igualmente se dá, em razão de que busca contemplar 

e respeitar o local de testemunho que somente as mulheres Trans possuem acerca 

de suas vivências, o qual difere do local de fala, que todos os indivíduos possuem 

na sociedade e, ao menos em tese, podem reivindicar a qualquer tempo.  

Igualmente importante, é esclarecer e reiterar, que as entrevistas aqui 

trabalhadas não buscam representar a totalidade das mulheres Trans existentes na 

sociedade, em razão de que cada ser humano é unico, e possui demandas 

diversas, assim como o próprio segmento Trans e/ou LGBTQIA+, na medida em 

que são grupos formados por indivíduos autônomos e singulares entre si. No 

entanto, compreende-se como importante a representatividade aqui existente, haja 

vista que estas mulheres ainda não são devidamente reconhecidas, seja no meio 

acadêmico, ou na sociedade de maneira geral. 

Neste sentido, a pesquisa de campo apresentada, tem por finaldade 

compreender o contexto Transidentitário e sua complexidade, bem como, 

interpretar a percepção destas mulheres acerca dos (não) lugares a elas 

destinados na sociedade, o que se dá por meio das narrativa e vivências destas 5 

(cinco) mulheres Trans que aceitaram dar vida a esta dissertação, demonstrando 

algumas características socioculturais, bem como os elementos que as constituem 

enquanto sujeitas. 

 

b) Contexto de Realização da Pesquisa 

 

As mulheres Trans entrevistadas nesta dissertação fazem parte do município 

de São Borja-RS. Como breve recorte histórico, cabe mencionar que após a 

expulsão dos jesuítas das missões orientais, no ano de 1639 os mesmos 

retornaram a este chão. No que pode ser chamar de segunda fase das atividades 

jesuíticas, estes fundaram São Francisco de Borja, território onde a população 

indígena estava presente, mais precisamente entre Icamaquã, Butií e Argentina. A 

época houve a designação de um Comandante Geral para as Miissões, função 

esta que deveria ser desempenhada por um oficial militar. O município emancipou-

se em 21 de maio de 1834, e aniversaria em 10 de outubro. São borja participou 

por vasto tempo de repetidas lutas na medida em que sua localização geográfica é 

próxima a países vizinhos. Todavia, passados os conflitos o município prosperou, 
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tendo como base de sua economia a pecuária, até os dias atuais. 

 São borja é uma das cidades gaúchas de maior arcabouço histórico, tendo 

sido fundada em 1682 pelo então jesuíta Francisco Garcia, foi o primeiro dos sete 

povos das Missões, e, em razão dos conflitos ora referidos, tornou-se igualmente 

notável por ter figurado como ponto estratégico na Guerra do Paraguai, a qual 

ganhou dimensão em nível nacional. Quanto a sua população, segundo o último 

levantamento do IBGE, realizado no ano de 2010, o número de habitantes 

totalizava 60.019 pessoas , e a área territorial abrange, em km², cerca de 3.616,690 

km².11  A densidade demográfica do município é de 17,05 hab/km² (IBGE, 2010). 

No tocante a adminsitração, o município tem como prefeito (gestão 2017/2020) o 

Sr. Eduardo Bonotto (PP), e como vice-prefeito, o Sr. Roque Langendolff Feltrin. 

Ainda, importa mencionar que o município tornou-se referência universitária 

após a conquista/instalação da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), do 

Instituto Federal Farroupilha (IFFar) e  da Universidade Estadual do Rio Grande do 

Sul (UERGS), oportunizando acesso a educação pública e de qualidade a todos, 

contexto onde se inserem, igualmente, as mulheres Trans presentes nesta 

pesquisa.  

 

c) Instrumentos e Procedimentos da Pesquisa 

 

As entrevistas se estruturaram de forma não diretiva, por meio de um 

questionário (ANEXO I) com perguntas abertas, sendo organizado e direcionado 

objetivando compreender, além da trajetória de vidas destas mulheres Trans, 

alguns elementos constituidores de suas Transidentidades, como, por exemplo, 

suas trajetórias de vida, família, educação, militância, suas percepções acerca da 

sociedade e do Direito, bem como demais elementos abordados pelas 

entrevistadas de forma livre, dentro daquilo que estas elencaram como importante 

em suas caminhadas.  

Os tópicos abordados em forma de questões visaram proporcionar um recorte 

nas temáticas, haja vista o universo Trans ser vasto e complexo, bem como possuir 

caráter nômade e fluido, não comportando verdades absolutas ou pesquisas 

 
11 As informações referidas encontram-se junto ao site da Prefeitura Municipal do Município.  
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estanques, no entanto, buscou-se contemplar elementos essenciais para a melhor 

compreensão da pesquisa proposta. 

Cabe salientar que, ainda que as pesquisas de campo de caráter qualitativo 

não sejam tão comuns nas ciências sociais aplicadas, esta dissertação busca, de 

forma despretensiosa, trazer à tona as efetivas vivências Trans e os (não)lugares 

socialmente destinados a estas mulheres na sociedade, o que se deu bebendo de 

fontes bibliográficas do campo da antropologia, memória e patrimônio, filosofia e  

sociologia, por se compreender que o Direito, área base deste trabalho, não pode 

fechar-se em si mesmo, e sim deve atuar, também nas pesquisas científicas, de 

maneira interdisciplinar, dialogando com nas demais áreas do conhecimento no 

intuito de se obter uma melhor e mais abrangente compreensão acerca de 

segmentos ainda não efetivamente reconhecidos pela sociedade, leia-se, neste 

caso específico, as mulheres Trans.  

 

d) Análise e Interpretação dos Dados 

 

No intuito de analisar e interpretar as narrativas, a pesquisa se debruça na 

hermenêutica, a qual tem origens em correntes da fenomenologia, bem como na 

filosofia, buscando também a interpretação complexo-paradoxal acerca dos 

fenômenos sociais, haja vista que o Universo Trans possui infinitas singularidades, 

mas ao mesmo tempo, é plural e único, não podendo, portanto, ser analisado e 

interpretado por uma única lente. 

O termo “hermenêutica” advém do grego hermeneuein, e significa declarar, 

anunciar, interpretar. Pode também ser definida como uma teoria ou uma filosofia 

de interpretação de sentido, buscando compreender o sentido do ser a partir de 

suas expressões e vivências no mundo (BONA, 2010). Assim torna-se um mapa 

para entender a linguagem, bem como os símbolos das expressões faladas e 

escritas. Assim, a partir dos instrumentos e procedimentos utilizados para a 

realização da pesquisa em campo, realizou-se a análise das entrevistas de forma 

individual. 

As entrevistas, no que se refere à parte de execução, foram gravadas, 

transcritas e interpretadas com fidelidade àquilo que foi narrado por cada 

entrevistada, ou seja, sem recortes e sem modificações gramaticais. E, ainda que 

esta pesquisadora considere ético e científico manter-se neutra diante daquilo que 



31 

 

foi narrado, ao mesmo tempo, se coloca no mundo como parte de um dos 

segmentos mais discriminados da sociedade, leia-se a comunidade LGBTQIA+, o 

que torna impossível, em alguns momentos, uma total separação da escrita com 

sua percepção pessoal. Ainda assim, buscou-se, a todo o tempo, atrelar as 

narrativas às teorias e estudos acerca da temática proposta, no intuito de manter a 

cientificidade do estudo. 

 

e) Cuidados Éticos  

 

É fundamental salientar que esta pesquisa atentou a todo o momento, para a 

nacessidade do contexto ético em relação às entrevistadas, seguindo 

criteriosamente as diretrizes do Comitê de Ética em Pesquisa da URI, registrado sob 

o parecer nº 4.347.174 e sob o  CAAE: 36506920.1.0000.5354 (ANEXO II) no dia 

18 de outubro de 2020. 

Diante da aprovação, passou-se à tarefa de encontrar o público alvo desta 

pesquisa, considerando os critérios de participação de acordo com a temática 

proposta, ou seja, buscar mulheres revolucionárias que desafiam o padrão binário 

de gênero, leia-se, mulheres Trans munícipes de São Borja-RS, com idade igual ou 

superior a 18 anos. Inicialmente, o intuito era entrevistar de 10 (dez) a 20 (vinte)  

mulheres Trans, no entanto, durante a aproximação com estas, este número foi 

sendo reduzido, pelas mais variadas razões particulares de cada uma, as quais 

foram devidamente compreendidas e respeitadas. 

Imagina-se que, diante dos inúmeros dados acerca de violência e 

segregação a este público, estes possam ter sido alguns dos fatores de 

desistência, haja vista que nem todas podem estar preparadas para compartilhar 

suas vivências e isto deve ser compreendido. Neste contexto, a tarefa de construir 

este trabalho com a quantidade de vozes inicialmente buscadas, não foi tarefa fácil. 

Neste sentido, o caminhar em busca destas vozes passou por negociações, 

diálogo, e empatia de ambas as partes, o que demandou tempo e dedicação em 

demonstrar o impacto da pesquisa na vida destas mulheres, e a importância da 

representatividade Trans no contexto acadêmico e social, o que para muitas delas 

é uma luta diária e necessária.  

Feita a captação das entrevistadas, o início das entrevistas se deu pela 

explicação e demonstração do Termos de Consenimento Livre e Esclarecido 
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(TCLE), do questionário não diretivo, bem como do termo de autorização do uso de 

imagem para esta diseertação, e para pesquisas futuras envolvendo a tamética 

Trans. Cabe ressaltar que a participação na pesquisa se deu de forma voluntária, 

leia-se, não remunerada. Quanto a análise do material coletado nas entrevistas, 

esta se deu após a gravação e transcrição das entrevistas de forma individual, bem 

como, pela construção de tabelas que ilustram alguns dados acerca das 

entrevistadas, e que podem melhor demonstrar pontos importantes acerca das 

Transidentidade. 

 

f) Apresentando brevemente as mulheres Trans entrevistadas: (des)acuendando 

corpos revolucionários! 

 

Alexia Cunha 

 

Alexia Cunha possui 39 anos, nasceu em 23 de agosto de 1981 no 

município de Santo Antônio das Missões-RS, tendo vivido muitos anos no interior 

do município  em um sítio com os pais Luis e Marciria, os quais eram agricultores. 

Alexia refere que hoje, somente sua mãe está viva, residindo no mesmo local onde 

a entrevistada passou parte de sua vida, já seu pai, faleceu há alguns anos, 

deixando a propriedade para a esposa e família. Na vida adulta, Alexia passou a 

residir na cidade de Ijuí-RS, onde formou-se no curso Técnico de Enfermagem. 

Residiu, após formada, no Estado de Santa Catarina, e, por fim, retornou para a 

região, fixando residência em São Borja-RS desde o ano de 2007, onde permenece 

até a atualidade, atuando na profissão supra referida.  
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Figura nº 01: Alexia 
Fonte: acervo pessoal da entrevistada, 2020. 

 
 
 
 
 
 
 

Lins Roballo 

 

 Lins Roballo possui 37 anos, nasceu em 05 de junho de 1983 no município 

de São Borja-RS, é filha de Ilsa Maria Moraes Roballo (o pai não consta em seu 

registro de nascimento).  

 Lins refere que sua mãe nunca foi "do lar", tendo sido servidora pública da 

previdência social durante 31 anos.  A entrevistada narra que, dada a rotina laboral 

da mãe, esta nunca foi a imagem de "responsável pelos afazeres domésticos", pois 

possuía pouco tempo na casa haja vista sua rotina corrida e batalhadora.  

 No que se refere a formação, Lins possui magistério,  graduação em serviço 

social, duas especializações, e mestrado, o qual realizou junto a PUC-RS, 

reforçando que o acesso a educação é mais complexo em relação ao segmento 

Trans, estando presente, também, o preconceito, seja ele sexual ou racial, e em 
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seu caso, de ambos. Quanto à Transidentidade, Lins narra que materializou uma 

pessoa Trans, dentro de um contexto da heteronormatividade, preocupando-se 

com a estética exigida às mulheres cis, por exemplo (roupas, cabelo, próteses de 

silicone)12.  

 Lins possui junto ao município de São Borja-RS uma forte e importante 

militância na luta por direitos LGBTQIA+, compreendendo também em suas pautas, 

o povo da periferia, sendo a fundadora do Movimento Girassol, Amigos da 

Diversidade, a qual atende todo o público ora referido, tanto em demandas de 

saúde, quanto sociais.  Lins é mulher Trans, negra e periférica, e, neste ano 

(2020), foi eleita a primeira mulher Trans vereadora no município de São 

Borja-RS13, pelo partido dos Trabalhadores (PT). Importa frizar ainda, que seu 

gabinete enquanto vereadora, na mandata14 que se inicia, é formado por 

mulheres Trans, o que reforça a importância da luta e da ocupação de 

espaços sociais como forma de resistência. 

 

 

 
12 Neste contexto estético, a entrevistada menciona que, há algum tempo, vem questionando essa 
interferência e exigência cisheteronormativa, referindo que não precisa mais de aparatos estéticos 
para ser uma mulher Trans/travesti, mencionando que está cansada dessa rotulação, e que, 
independente da roupa, segue sendo Lins.  
13 Lins Roballo concorreu a uma vaga na Câmara de Vereadores pelo Partido dos Trabalhadores, 
sob o número 13.444, totalizando 678 (seiscentos e setenta e oito) votos (TRE-RS). Suas principais 
bandeiras foram a diversidade, os Direitos LGBTQIA+, Direitos das mulheres, do povo periférico, 
Direito dos trabalhadores e igualdade racial. Ao ser eleita Lins rompe paradigmas importantes no 
que se refere aos espaços pré-destinados às mulheres Trans na sociedade.  
14 Terminologia utilizada pela vereadora e sua equipe, tendo como premissa a representatividade e 
a linguagem LGBTQIA+. 
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Figura nº 02: Lins Roballo 
Fonte: acervo pessoal da entrevistada, 2020. 

 
 
 

Maria Luisa Garcia Gelatti 

 

Maria Luisa Garcia Gelatti possui 38 anos, nasceu em 22 de fevereiro de 

1982 no município de São Borja-RS, é filha de Nelci Garcia Gelatti (in memorian) e 

de Luis Carlos Gelatti. O pai de Maria, conforme narra a entrevistada, sempre 

atuou como motorista, profissão iniciada na família. Já a mãe atuava como 

secretária, tendo já falecido, vítima de câncer. Maria  é uma das voluntárias na 

ONG Girassol Amigos da Diversidade, e possui forte atuação na luta por direitos 

Trans e LGBTQIA+ no RS e na cidade de São Borja-RS. No que diz respeito a 

Transidentidade, quando reflete acerca de seu "lugar" político e de militância, 

afirma-se travesti, todavia, narra que diuturnamente questiona os processos 

identitários, entendendo que este contexto é fluido e nômade, e que esta "decisão" 

identitária, deve estar visceralmente ligada à ela, e não aos rótulos sociais.  
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Figura nº 03: Maria Luisa 
Fonte: acervo pessoal da entrevistada, 2020. 

 

 

Rafa Ella Brites 

 

Raffa Ella Brites, nasceu em 04 de julho de 1997, no município de São 

Borja-RS, é filha de Gisele Andrade Brites e Daniel Matozo. O pai de Rafa Ella 

atuou, na infância da entrevistada como auxiliar de enfermagem, tendo atuado 

também em outras funções diante da desvalorização da categoria, mudando-se 

para a Serra Gaúcha no ano de 2012, tendo trabalhado em fábricas e após como 

vigilante, sendo hoje, frentista de posto de gasolina, agora residindo novamente em 

São Borja. Já a mãe, a maior parte da vida atuou como professora de educação 

infantil, tendo ido embora para a Serra Gaúcha, mantendo-se na mesma função. 

Em 2018, a mãe de Rafa Ella retorna a São Borja, e hoje atua como cuidadora de 

idosos. Rafa Ella possui incisiva atuação no que se refere a militância Trans e 

LGBTQIA+, atuando em movimentos como o Engaja Mundo, já tendo participado 

inclusive em rede nacional na defesa destes direitos em programa Global. Rafa 
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Ella se autoidentifica como Transvestigenere15, embora reconheça que a 

transexualidade e a travestilidade habitam em seu ser, Rafa Ella personifica 

visivalmente um "corpo nômade".  

 

 

Figura nº 04: Rafa Ella 
Fonte: acervo pessoal da entrevistada, 2020. 

 
 
 
 

Rosa Helena Mendonça 

 

Rosa Helena Mendonça possui 37 anos, nasceu em 28 de abril de 1983, no 

município de São Borja. É filha de Antônia Mendonça, o pai é desconhecido. A mãe 

de Rosa Helena atuou parte da vida como professora de educação infantil, tendo 

trabalhado após na zona rural, estando hoje aposentada em razão de problemas 

de saúde. A entrevistada é graduada em Jornalismo pela Unipampa-RS, tendo 

cursado outras graduações, porém não as concluiu. Rosa Helena atua 

voluntariamente, assim como outras entrevistadas junto ao Movimento Girassol 

Amigos da Diversidade na busca por direitos e reconhecimento não só às mulheres 

 
15 O termo, conforme explica Rafa Ella, foi cunhado por Indianara Siqueira, mulher Trans. Logo o 
termo carrega em seu cerne a questão da representatividade, ao passo que os termos transexual e 
travesti foram cunhados por pessoas que se consideram "normais" (heterossexuais, binárias) e não 
pelo segmento LGBTQIA+ ou Trans. Logo, ao se identificar como Transvestigenere, Rafa Ella 
enfatiza que as marcas cisnormativas, ao menos simbolicamente, não permanecem em sua 
identidade.  



38 

 

Trans, mas a todo o segmento LGBTQIA+. Rosa Helena defende que os corpos 

sejam livres e não binários! 

 

 

 

Figura nº 05: Rosa Helena 
Fonte: acervo pessoal da entrevistada. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 


